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O “X” não é uma questão de vernácu-
lo. É uma questão de comportamen-
to e atitude social. É uma situação de 
tolerância e mutação da sociedade. 
Já passamos, ao longo da história, por 
inúmeros casos de lutas por espaço 
de castas totalmente colocadas à parte 
ou diminuídas pelas suas fragilidades, 
sensibilidades ou dessemelhanças. As 
mulheres, por exemplo. Os negros, por 
exemplo. Os indígenas, por exemplo. 
Os homossexuais, por exemplo. Ao 
longo dos últimos anos, a sociedade 
vem sendo sacudida por um excesso 
de exigências em relação a direitos e 
atitudes de vários segmentos. Que ge-
ram polêmicas e distintas reações en-
tre os vogais da psicologia e sociologia, 
e até mesmo entre setores da ciência, 
dos religiosos, da educação, e, claro, da 
primeira voz de tudo isso: a família.

Mas, repito: o “x” não é um proble-
ma da gramática. É um problema da 
sociedade. Até os primeiros estudos 
sobre a sexualidade de sessenta anos 

atrás, o comportamento sexual era um 
tabu. Hoje, mais de meio século de-
pois, as evoluções em relação à sexua-
lidade passaram dos gêneros héteros e 
homossexuais e gays ao LGB, ao LGBT, 
ao LGBTQIA+ e já colocaram um “+” 
nessa sigla, porque daqui a pouco seria 
quilométrica demais até para os pro-
fundos entendedores desses temas. 

Língua portuguesa? Ela se transfor-
ma a todo tempo. De pharmácia a far-
mácia. De heróico a heroico. De anti-
rugas a antirrugas. No último acordo 
ortográfico, calculou-se mudanças em 
cerca de mais de duas mil palavras. É 
chapeuzinho para cá, acento agudo 
para lá, mas tudo até bem discreto para 
mudanças poéticas como lyrio (lírio), 
incandescentes como phosphoro (fós-
foro), duvidosas como phleugma (fleu-
ma), coisas que nos deixam exhaustos 
(exaustos) em estylo (estilo)! Prompto 
(pronto), é bom saberem, também, 
que – inacreditavelmente? – a ortho-
graphia (ortografia) também mudou.

Mas, é o caso de se pedir para mudar 
a língua portuguesa? Mas, é esse real-
mente o caso? Não é muito cedo para 

isso? Para que tanto? Mas, também, 
é o caso de dizer que quem é ele não 
pode ser ela, quem é ela não pode ser 
ele, quem não é ele nem ela não pode 
ser elx ou el@, entre outros sentimen-
tos mais? Mas, para que toda esta in-
compreensão? Que exagero, que falta 
de tolerância social para solicitações, 
principalmente de jovens, que se en-
contram num profundo caos social em 
sua sexualidade provocado pela evolu-
ção dos tempos. 

Quem procura acompanhar estu-
dos sociais, discutir psicologia, com-
portamentos, atitudes, analisar fatos 
e verificar atos, pode ter uma certeza: 
em uns cinquenta anos a mais, estare-
mos próximos de uma pansexualida-
de. Atender pedidos de determinados 
alunos e mesmo determinados gêne-
ros adultos que queiram ser chamados 
disso ou aquilo (“x”, ou “@”, ou o que 
seja) é apenas uma questão do que to-
do mundo exige com todas as suas for-
ças hoje em dia: tolerância!

Literalmente, nesse caso, em vez de 
se apertar o foda-se (cujas diversida-
des são o motivo de tudo isso), que se 
aperte o neutro. Que se busque a ques-
tão da evolução. Que se espere o que 
o tempo vai trazer à sociedade, como 

ela vai se adaptar a isso, o que vai ser 
necessário ao longo dos anos para que 
se absorva de forma racional essas mu-
danças sociais. Enquanto isso? Que se 
viva de acordo com o próximo. A ques-
tão é ele ser chamado de “x” ou “@” 
ou o que seja? Que, realmente, assim 
seja. Nada mais simples. Não precisa 
mais do que isso. Quando, em algum 
momento, a gente se esquecer de cha-
má-los por uma letra ou outra, que nos 
desculpem e tenham paciência como 
nós temos que ter com eles.

A vida é livre. As letras são livres pa-
ra se escrever qualquer história. E a 
história é escrita pela sociedade. Que 
a própria sociedade se resolva. A partir 
daí, muda-se ou não o português – que, 
por enquanto, adapta-se de manei-
ra formal, de acordo com a evolução 
dos tempos e suas exigências e vitó-
rias sociais dos seus segmentos. Mas, 
nem proibindo, nem liberando escri-
tas. Apenas se adaptando aos casos; 
entendendo, e levando a vida e suas 
mudanças e necessidades no que diz 
respeito às suas vitórias e suas derrotas 
comportamentais, atualmente de bra-
sileiras, brasileiros e todos brasileir@s 
e brasileirxs que não se entendem nos 
dois primeiros casos.

Otávio Gonçalves Gomes (1916-
1992) – pertenceu à ASL

Segundo diz o Visconde de Taunay em seu 
livro “Augusto Leverger”: Camapuã foi fun-
dada em 1720, pelos famosos sertanistas ir-
mãos João e Lourenço Paes Leme. Há duas 
versões sobre o significado de Camapuã. 
Uma é: caa = mato, pua = redondo. E a ou-
tra: cama = seios, pua = redondo. Aquele 
nome se deve mais ao formato dos morros 
que contornam a povoação.

Taunay seguia feliz de poder em bre-
ve rever os seus, mas confessa que levava 
uma saudade de tudo aquilo, que não os 
horrores da guerra e da miséria, mas as 
paisagens, as magnificências da natureza 
portentosa e impressionante. Confessa o 

autor de “Memórias” que tinha saudades 
sobremaneira notáveis de todas as paisa-
gens daquele mal conhecido recanto do 
sul de Mato Grosso.

“Era noite fechada, descreve Taunay, 
quando começamos a pisar o tal chapa-
dão de Camapuã, sempre em planura se 
estende por dezenas de léguas em todos 
os sentidos, para os lados do sul até aos 
Campos de Vacaria e do Rio Brilhante”. “A 
25 de julho de 1867, chegamos às ruínas 
de Camapuã. Nome prestigioso em todos 
aqueles sertões. O lugar é cercado de co-
linas arredondadas: o seu aspecto é sim-
pático, principalmente à luz brilhante do 
dia em que o vimos. Diante de uma praça 
alteia-se o frontispício de uma igreja, não 
pequena, em cujo interior cresciam enor-
mes figueiras e elevados cedros”. Não há, 
diz Aires Casal, sítio tão azado e vantajoso 
para uma cidade populosa.

F. Leal de Queiroz – ex-
presidente da ASL, Cadeira nº 37

Um dia, alguém teria de ser atraído 
pela trajetória de vida de um ser pri-
vilegiado pelos desígnios desenha-
dos pelas leis divinas e perpetuá-la 
em bela obra literária, como o livro 
“Frei Gregório de Protásio Alves – 
Um Homem de Deus em Campo 
Grande”, de autoria do acadêmico 
Reginaldo Alves de Araújo.

A pacata Protásio Alves, despreten-
siosa cidade incrustada no coração 
da terra gaúcha e que tanto orgulha 
sua generosa gente, viu nascer ali um 
rebento que mais orgulho ainda lhe 
dará quando a sua história de pie-

doso peregrino contada aqui chegar 
para os seus filhos, que avidamente 
cultuam suas tradições e valores her-
dados e nascentes. Nome de batismo 
do biografado: Davi Bonatto. Para 
nós: Frei Gregório.

O leitor encontrará, nas páginas 
dos livros lançados pelo saudoso aca-
dêmico escritor, o reflexo dos passos 
de um homem predestinado a ser 
caridoso, sincero, corajoso, afetivo. 
Seu coração inquieto era um desafio 
permanente no horizonte da sua exis-
tência, que, para isso, contou com o 
entusiástico consentimento do seu 
João e dona Matilde, ensinando-lhe o 
endereço da vida religiosa, e partindo 
daí pôs o pé na estrada, suportou va-

lentemente muito pé de vento, tomou 
pé d’água, mergulhou pé na lama, 
tropeçou no pé da cama, descansava 
às vezes na sombra de um pé de pau, 
mas, enfim, lá estava ele vitorioso ao 
pé do altar!

Figura excepcional esse Frei 
Gregório, casado com a alegria do 
seu povo, amando seus paroquianos, 
integrava-se facilmente no seu coti-
diano, apropriando os hábitos locais, 
suas emoções, carregando no alforje, 
ao lado do missal, um irrepreensí-
vel bom humor e sua gaita a tiracolo. 
Reginaldo Araújo, amigo e confiden-
te do saudoso Frei Gregório, brindou 
seus leitores com a história de toda a 
vida, rica e piedosa, desse gaúcho es-
pelho que, renunciando aos pampas, 
chegou e enraizou-se nas terras pan-
taneiras como um santo caminheiro.

Samuel Medeiros – Tesoureiro da ASL, 
Cadeira nº 26

Durante muitos anos tenho relacionado num arqui-
vo os livros que li durante o ano. Essa relação não só 
serve para estatística, como para analisar minhas 
tendências, o que preferi – e foram os romances. 
Quanto aos números, continuo com íntima crítica 
pela exiguidade. Mas, consolo-me: antes poucos e 
bons. Desde que comecei esse processo, em 2009, 
tenho lido uma média de 14 livros por ano, o que 
acho suficiente. Passado o primeiro ano da pande-
mia, 2020, relacionei em janeiro de 2021, em artigo 
neste Suplemento, os livros com os quais me ocu-
pei. Hoje, ao compartilhar as leituras de 2021, ob-
servo que predominaram os romances estrangeiros. 

Isabel Allende, cuja obra marcante “A Casa dos 
Espíritos”, tornou-se seu livro de referência, mere-
ceu ser revista. A literatura sul-americana me atrai 
desde a década de 1970, quando tive contato com 
ela e observei sua importância no cenário de nossa 
latinidade e na integração dos povos. Há no cenário 
destes romances, em sua essência, a peculiaridade 
com nossos costumes, nossa gente. Para quem nas-
ceu e se criou na fronteira, existe identificação com 
o ambiente e os personagens. O primeiro livro dela 
que li neste ano foi “Contos de la Luna”, cada con-
to mais surpreendente que o outro. Depois, “Longa 
Pétala de Mar”, onde narra os anos seguintes à revo-
lução espanhola, desde 1938, com a vinda dos per-
sonagens para o Chile, e seus desdobramentos, até 
a década de 1990. Segui com “O Amante Japonês”, 
um romance quase autobiográfico, onde o amor é 
uma constante, sendo questionado durante uma vi-
da inteira; ao apontar a idade como tema para a feli-
cidade, ela é conclusiva ao afirmar que “a idade, por 
si só, não torna ninguém melhor nem mais sábio, 
apenas acentua o que cada um sempre foi”.

Seguindo com autores de língua hispânica, 
Leonardo Padura voltou às minhas leituras depois 
de ter devorado por duas vezes seu “O Homem 
que Amava os Cachorros”, o celebrado romance 
que trouxe detalhes da morte de Leon Trotsky no 
México. O livro deste ano foi “Água por todos os 
lados”, uma reunião de ensaios sobre a vida do es-

critor em Cuba, um verdadeiro armazém de memó-
rias. Neste livro, ele transita entre gêneros literários 
e move seus personagens no tempo e no espaço. 
Um retrato cultural/biográfico em que predominam 
nostalgias e impulsos.

Seguem-se, ainda na literatura internacional, dois 
romances que tratam do amor entre iguais e seus 
conflitos: “Tipo uma História de Amor”, do escritor 
iraniano radicado em Nova York Abdi Nazemian, 
e “Brokeback Mountain”, de Annie Proulx, que ge-
rou o filme de mesmo nome. E, por último, também 
quase no último dia de 2021, li, de uma sentada, “A 
Metamorfose”, de Kafka. Não só o desenvolvimento 
e o desfecho contam tudo; o melhor fica por conta 
da imaginação do leitor.

No panorama nacional, o primeiro da fila foi “A 
Tribo dos Sete Relâmpagos”, do acadêmico da ABL 
Carlos Nejar, um passeio pelas extremidades da 

linguagem. Depois, me ocupei com seriedade em 
ler poesia, e isso foi motivado pela recente publica-
ção de “O Infindável Museu das Coisas Efêmeras”, 
do amigo, poeta e dramaturgo Éder Rodrigues, de 
Porto Seguro. Recomendo a quem se interessar; é 
da Telecazu Edições. Nesse livro, ele transpira ele-
mentos poéticos que traduzem a vida, o amor e suas 
ambiguidades: “O compromisso é com a escrita im-
possível do que já não somos mais”.

Termino a relação dos nacionais escaneando ca-
da conto de “O Olho Esquerdo”, do também amigo 
e companheiro de escrita André Alvez, lançado du-
rante 2021; um livro capaz de interrogar a dinâmi-
ca da imaginação do autor. Finalmente, terminei o 
ano com “Mea Culpa”, do escritor carioca Eduardo 
Mahon, residente em Cuiabá. Um livro onde, em 
linguagem crua, como advogado criminalista, tece 
uma teia do ambiente hostil de uma delegacia. Um 
livro para poucos, porque o texto é forte, sem entre-
linhas.

Me penitencio por me dedicar a romances, mas 
eles são para mim como uma segunda vida; é no 
mundo fictício que descobrimos e apreciamos mais 
que o mundo real. Isabel Allende tem essa força que 
nos alimenta não só nas narrativas de um golpe de 
Estado como no que há de mais reservado na alma 
humana.

Este é apenas um compartilhamento de leituras. 
Certamente quem cultiva o hábito de ler há de com-
parar minhas dicas com os livros dos quais se ocu-
pou durante o ano, e terá nisso uma boa atividade. 
Bom ano novo.

Indignação

Indigna ação do ser
O prover digno da ação
A ação digna do tesouro
O tesouro da ação.

Poder que executa a ação
Passa de mão em mão
Essa danação indigna,
Enganação do ter.
É uma gana tão suja,
Turva todo amanhecer
Pela turba do poder.

Faz curva, não se curva.
Indigna esse golpe,
Desmascarado e torpe...
E o digno vai sem sorte,
Coagido, sem um norte.
É uma trave na visão...
E embarca no balão
Que explode indignação!...

Elizabeth Fonseca

Diálogo
Sul-mato-grossense:
— Paulista bebe café caipira. 
Poeta:
— Aprendi poesia fazendo café 
tropeiro: pouco pó, pouco pó, 
pouco pó!

Anatomia
Do centoboi o colchão 
mole é para pobre de 
espírito. Pra iniciação 
poética só o duro 
colchão.

Orlando Antunes Batista

Porta-retrato
Na foto, o cadáver da beleza
pousa na ausência da sala caduca.
No mármore impessoal, lápide.
Preso à revelia, no porta-retrato, 
distração qualquer pra visitas,
não emana tempo do tempo que foi.
Alma não está presente na pose,
emoção fugiu óbvia do flash.
O retrato na moldura de prata
tem como quê uma estaca invisível,
que não a salvou da sina demoníaca.
Vampiros vigiam a noiva morta.

Américo Calheiros

Microtexto
Da origem primícia
da pátria fenícia
do sangue nelore
do incesto taurino
do rapto Sabino
da memória na história

Na pintura
inventei a cena

Humberto Espíndola
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ROMANCE. Livro de Isabel Allende

‘Longa Pétala de Mar’ narra 
os anos seguintes à revolução 
espanhola, desde 1938, com a vinda 
dos personagens para o Chile...”
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